
1 - INTRODUÇÃO: 

Trata-se do VII Campeonato Panamericano HANDGUN, Jamaica - 2018, 

realizado pela IPSC, que ocorreu na cidade de Kingston - Jamaica, nas 

instalações do Jamaica Rifle Association (Kingston) e  Woodleigh Shooting 

Range (May Pen) entre os dias 18 e 29/08/2018, com desafios previstos em 24 

stages. 

Esta é a sétima participação do Brasil no Campeonato Panamericano de 

Handgun. 

Neste evento tivemos a utilização de dois estandes de tiro para a realização do 

Campeonato, sendo:  

1)  Jamaica Rifle Association, localizado na cidade de Kingston é muito 

acessível e de fácil localização, neste estande foram montados a segunda área 

de tiro, construídas as pistas 13 a 24, também o cofre para acautelamento das 

armas e munições dos participantes do evento; 

2) Woodleigh Shooting Range, distante cerca de 70 KM de Kingston na cidade 

de May Pen, neste estande foram montados a primeira área de tiro, 

construídas as pistas 01 a 12. 

 

2- DOS PAÍSES PARTICIPANTES X ATLETAS INSCRITOS; 

Total de Países participantes: 24 

Total de Atletas Participantes: 185 (Staffs e Competidores) 

Os atletas participaram em todas as Divisões e Categorias da IPSC Handgun, 

exceto a divisão Revólver que não teve nenhum representante. 

 

3 - DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA: 

A delegação brasileira, foi composta por 19 pessoas sendo 15 atletas com 

participação em todas as divisões (Open, Standard, Production e Classic), 

formando 02 equipes sendo a Equipe Open e Equipe Standard. 



 

3.1 Relação de Atletas Participantes: 

Alessandro Nascimento - Standard 

Bernardo W. Omar - Production 

Carlos Augusto Kanthack -  Standard, Super Senior 

Eduardo Jose de Oliveira - Standard, Senior 

Guilherme Albuquerque - Open, Junior 

Horacio Oliveira Cariello - Open, Senior 

Ildeu Heller Coellho Martins - Open 

Jefferson Alves Araujo - Open 

Julia Pinheiro Lagoeiro - Production, Lady 

Leandro Silveira Boaventura - Open 

Lucimar Domingues Oliveira - Standard, Super Senior 

Luiz Augusto Moreira Amaral - Standard, Senior 

Marcos Kiyoshi Miyata - Standard 

Roberto Lourenço Gomes Neto - Classic 

Wilson Francisco Saldanha -  Production, Senior 

 

4 - DO DESEMPENHO DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA: 

4.1 OVERALL:  

4.1.1 Divisão OPEN: 

Leandro Silveira Boaventura, 4 LUGAR 

Ildeu Heller Coelho Martins, 9 LUGAR 

Jefferson Alves Araújo, 18 LUGAR 

Horácio Oliveira Cariello, 7 LUGAR Senior 

 

4.1.1.1 JUNIOR: 

Guilherme Albuquerque, CAMPEÃO Junior 

 

4.1.2 Divisão STANDARD: 

Alessandro Nascimento, 3 LUGAR 



Lucimar Domingues Oliveira,  VICE CAMPEÃO Senior 

Eduardo Jose de Oliveira, 3 LUGAR, Senior 

Luiz Augusto Moreira Amaral,  5 LUGAR, Senior 

 

 

4.1.3 Divisão PRODUCTION: 

Bernardo W Omar, 19 LUGAR  

Wilson Francisco Saldanha, Production, 5 LUGAR Senior 

 

4.1.3.1 LADY: 

Julia Pinheiro Lagoeiro, 3 LUGAR Lady 

 

4.1.4 Divisão CLASSIC: 

Roberto Lourenço Gomes Neto, 3 LUGAR 

 

4.2 EQUIPES 

DIVISÃO OPEN: 3° Lugar 

DIVISÃO STANDARD: Vice-Campeã 

 

5 - DESTAQUES DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA: 

Os destaques de nossa delegação ficaram por conta dos nossos atletas da 

Divisão Standard Alessandro Nascimento, 3 LUGAR; Lucimar Domingues 

Oliveira, VICE CAMPEÃO Senior; Eduardo Jose de Oliveira, 3 LUGAR, Senior 

e Luiz Augusto Moreira Amaral, 5 LUGAR, Senior.  

 

Na verdade, o Atleta Lucimar Domingues disputou individualmente na 

Categoria Super Senior, tendo sagrando-se Campeão da Categoria, contudo, 

devido à pouca quantidade de atletas, para validar a prova os atletas SS foram 

classificados na categoria Senior. 



 

Também os atletas Julia Pinheiro Lagoeiro, conquistou o 3 LUGAR Lady 

Production e Roberto Lourenço Gomes Neto, o 3 LUGAR da Divisão Classic, 

na Divisão Open o Leandro Boaventura classificou-se em 4 Lugar. 

 

NAS EQUIPES: 

Vice-Campeã Pan-americana - Divisão Standard; 

Alessandro Nascimento, Lucimar Domingues Oliveira, Eduardo Jose de 

Oliveira e Luiz Augusto Moreira Amaral. 

 

3 Lugar Pan-americana – Disão Open; 

Leandro Silveira Boaventura, Ildeu Heller Coelho Martins, Jefferson Alves 

Araújo, Horácio Oliveira Cariello. 

 

NOS JUNIORES: 

Campeão Pan-americano Junior – Divisão Open 

Guilherme Albuquerque, CAMPEÃO Junior 

 

NAS LADYS: 

Julia Pinheiro Lagoeiro, 3 LUGAR Production Lady 

 

6- PARECER TÉCNICO: 

Analisando o desenvolvimento dos atletas brasileiros, verificamos que há uma 

grande evolução nos resultados obtidos, visto a pequena quantidade de atletas 

brasileiros participantes no evento frente a outras versões dos Campeonatos 

Pan-americanos passados. 

As pistas eram de nível médio, exigindo muita velocidade e habilidade de 

nossos atletas, mas devido a limitação das áreas foram constituídas de alvos 

mais próximos e pouca movimentação. 



A logística do evento prejudicou em muito o rendimento de todos os 

competidores, tanto pelas leis vigentes na Jamaica, onde são extremamente 

restritivas a pose e uso de armas de fogo, bem como as dificuldades 

encontradas com questões de transporte de material, informações, 

administração de transporte de passageiros, estocagem de produtos 

controlados, alimentação, etc. 

Os resultados obtidos foram verdadeiros atos de bravura de todos nossos 

atletas frente aos desafios e obstáculos encontrados, todos estão de parabéns. 

O patrocinador das equipes brasileiras, a empresas CBC foi devidamente 

representada nos uniformes de nossos atletas, não havendo nenhuma quebra 

de protocolos ou descumprimento de contrato por parte dos atletas integrantes 

das equipes. 

O suporte fornecido pela administração e diretoria da CBTP – Confederação 

Brasileira de Tiro Pratico, foram fundamentais no incentivo a participação dos 

atletas neste Panamericano, sempre atentos e disponíveis para ajudar nas 

soluções e encaminhamento de informações importantes para o sucesso de 

nossa missão, em especial a SILVANA que estava sempre atenta e disponível 

para nos ajudar. 

 

7 – CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 

Tendo participado ativamente de todas as etapas do Campeonato 

Panamericano 2018, podemos observar as seguintes considerações: 

 

1) INSCRIÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DOS SLOTS. 

Um fato muito importante para a gestão de pessoal por parte da CBTP é deixar 

bem claro nos sites, chamadas, notícias, etc. é que os Slots são distribuídos 

para a Região ou seja, em nosso caso a CBTP, assim, os critérios para 

participação no evento e utilização destes slots estão sob a custódia desta 

Confederação e todos os atletas devem se submeter às regras para evitar 

prejuízos diversos, uma vez que no evento os atletas são caracterizados como 



atletas brasileiros e não atletas avulso, caso, desejem ter atitudes e 

tratamentos distintos do coletivo, devem sim buscar os slots de sponsor ou 

convites especiais. Desta forma minha sugestão é de que quando a atleta 

pleitear a inscrição seja imediatamente encaminhando ao mesmo o termo de 

compromisso para que antes mesmo de se inscrever e efetuar qualquer 

pagamento, saiba de suas obrigações e dos seus direitos a fim de se submeter 

a eles ou não e assim não prejudicar o coletivo. 

 

SUPORTE ON LINE DE ARBITRAGEM. 

Durante o evento tivemos algumas situações de arbitragem para que foram 

questionadas por este Chefe de Delegação, que sem dificuldades resolveu 

todas as questões pertinentes à competição e participação dos atletas, 

contudo, percebi ser muito interessante um suporte on line para auxílio em 

questões de arbitragem e recursos. Desta forma, minha sugestão é de se 

eleger por parte da NROI Brasil um RO qualificado, experiente e com fluência 

em inglês para suporte técnico e instrumental para facilitar a apresentação de 

recursos e argumentos quando de questões pontuais, assim, caso e quando 

seja necessário, podemos contar com um apoio neste critério. 

 

E por fim, fica sugestão de quando da apresentação da proposta de local para 

a realização de eventos oficiais, sejam estabelecidos critérios para os 

anfitriões, de maneira bem clara e pontual quanto a logística para o evento, 

logística para a prova, logística para os atletas, visto que, pelas condições as 

quais fomos submetidos, graças à Deus, conseguimos ir e voltar, mas foram 

momentos de grande tensão, risco de apreensão das armas e munições, falta 

de estrutura para o pré-match e match, transfer dos atletas para os estandes e 

locais de eventos oficiais precários, descumprimento de horários e programas. 

Desta forma, minha sugestão é de apresentar um termo de compromisso da 

Região a proporcionar melhores condições ao todos os participantes do evento. 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

 



 


